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    APRESENTAÇÃO




    Compartilhar o saber, as vivências e experiências com a comunidade científica possibilita a difusão do conhecimento, além do fortalecimento das Ciências em Saúde. Colocar no papel a realidade prática, em diferentes cenários, sem dúvidas é um desafio para muitos profissionais da saúde. Portanto, as obras aqui reunidas são resultado de constante aperfeiçoamento profissional e do arcabouço teórico-prático de diferentes realidades sociais. Este livro permite ao leitor refletir sobre sua atuação enquanto ator social e de saúde, possibilitando contextualizar o processo de formação em saúde, as competências e habilidades para o fazer em enfermagem.




    Em todos os capítulos, podemos observar as vivências e reflexões dos autores, demonstrando a articulação teórica e prática em diferentes contextos da saúde. Dessa forma, o livro está dividido em seis capítulos. O capítulo 1 apresenta uma análise sobre os aspectos ergonômicos e da saúde e segurança em discentes do ensino profissional e tecnológico em um curso de agricultura. Percebe-se, ao longo do texto, que a compreensão sobre ergonomia e a promoção de ambientes saudáveis durante o processo educativo favorecem a proteção e preservação da saúde, bem como a prevenção de doenças.




    O capítulo 2 aborda as oportunidades de aprendizagem vivenciadas no Estágio Curricular Supervisionado (ECS) por estudantes de enfermagem, visando à preparação para atuar na Atenção Básica (AB). O enfoque é o processo de formação do enfermeiro a partir da aprendizagem em campo de estágio na Atenção Primária. O exercício profissional, dessa forma, está intimamente relacionado com as competências e habilidades adquiridas durante a graduação.




    O capítulo 3 discute, por meio de revisão narrativa, a formação superior e a inserção profissional do enfermeiro no Brasil. Aborda os aspectos históricos, sociais e pedagógicos do ensino superior em Enfermagem e as competências específicas para a formação e a inserção do profissional enfermeiro no mundo do trabalho. A leitura dessa obra permite a compreensão da responsabilidade social diante da educação superior em Enfermagem.




    O capítulo 4 traz subsídios para os enfermeiros e equipe de enfermagem atuarem no manejo e cuidado de feridas oncológicas. Através de ampla revisão da literatura, é possível identificar os principais cuidados de enfermagem para a diminuição e/ou cessação dos sintomas relacionados à ferida oncológica, com o manejo clínico da dor, odor e exsudato, visando à melhoria da qualidade de vida do paciente e de seus familiares.




    O capítulo 5 discute o preparo da criança e de sua família para a alta hospitalar, abordando a participação dos profissionais de saúde neste processo. Destaca-se ao longo do texto que os profissionais de saúde precisam estar atentos às demandas destas crianças e sua família, reconhecendo que o preparo de alta é um processo gradual, planejado e deve ocorrer o mais precocemente possível.




    O capítulo 6 reflete sobre a formação técnica e profissionalizante na Enfermagem e a importância de uma formação crítica, contextualizada com a saúde e o meio ambiente. Para tanto, os autores abordam o resultado da investigação referente à presença da abordagem da temática ambiental na formação técnica profissionalizante em enfermagem em duas Instituições Federais de ensino do Amazonas.




    A construção e escolha das obras para compor esta coletânea teve por objetivo permitir a reflexão crítica, considerando pesquisas atuais sobre a atuação do enfermeiro em diferentes níveis e contextos em saúde. Buscou-se, portanto, elencar artigos que contemplassem o cuidado e a assistência do profissional enfermeiro, capazes de fornecer apoio à tomada de decisão na prática clínica ou escolar. É notória a amplitude do trabalho da enfermagem, ao permitir ao profissional atuar com competência e resolutividade em diversos cenários em saúde, além da gestão, pesquisa e formação de novos profissionais, e como ator político e social.




    Dessa forma, espero que ao final dessa obra você, profissional da saúde, tenha uma experiência prazerosa e elucidativa. O saber em saúde é inesgotável, e você pode ser o próximo a compartilhar conosco suas experiências e vivências.




    Boa leitura!




    Amanda Conrado Silva Barbosa




    Mestre em Enfermagem pela Universidade Federal de Juiz de Fora




    Professora de Enfermagem pela Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG)
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    RESUMO: Objetivou-se investigar acerca dos aspectos ergonômicos no ensino profissional tecnológico relacionados ao curso de agricultura, e sobre possíveis recomendações posturais adequadas para o desenvolvimento das atividades a ele associadas. No que concerne a metodologia foi feito um estudo do tipo revisão de literatura, em diversas bases digitais, livros, artigos científicos e legislação específica. Quanto ao levantamento dos dados, este foi feito no período de agosto de 2019 a dezembro de 2021, sem rigor definido em relação aos descritores de busca. Para selecionar os estudos congruentes ao escopo da pesquisa, realizou-se leitura dos títulos e resumos, e por fim leitura dos trabalhos na íntegra em que se fez análise dos textos e evidenciou-se as concepções relevantes a temática abordada. Com base nesse estudo apurou-se que a produção cientifica referente a este contexto de ensino ainda é insipiente quando se trata dessa temática, e os riscos existentes são diversos e singulares, sendo fundamental recorrer a estudos científicos atualizados e legislação específica, para que a saúde e o processo de ensino aprendizagem sejam minimamente influenciados.




    Palavras-chave: Aspectos ergonômicos; Técnico integrado; Agricultura.




    1. INTRODUÇÃO




    A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) é marcada por controvérsias e mudanças frequentes no decorrer de sua história, e dentre elas, pode-se destacar um conjunto de leis que ora se alinha a uma perspectiva humana de formação integral, e ora se aproxima da ideia de formação vinculada às necessidades de mercado (RAMOS, 2014).




    Desse modo e em meio a essas modificações históricas foi instituída a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT), por meio da Lei nº 11.892/2008, que criou os Institutos Federais de Educação, aumentando a disponibilização de cursos profissionalizantes em todo o país, sendo estes oferecidos em diversas modalidades de ensino (BRASIL, 2008).




    Em relação aos cursos técnicos de nível médio na modalidade integrada, existem alguns desafios que necessitam de uma atenção especial por parte das instituições educacionais, e um deles está relacionado à ergonomia, tendo em vista que há uma maior exigência no que diz respeito à carga horária a ser cumprida e consequentemente maior exposição dos discentes aos ambientes, materiais, equipamentos, aos mobiliários, ao transporte de material escolar, às tecnologias digitais e as atividades práticas relacionadas.




    Sendo assim, explicita-se que a exposição aos riscos ergonômicos é intensificada, mas, além disso, há outro fator que inspira atenção, que é o fato de se aliar atividades intelectuais e manuais, as quais exigem medidas de segurança em sua execução, de modo que o “trabalho” seja adequado às necessidades dos discentes e reduza as possibilidades de disfunções fisiológicas e psicológicas.




    Desta maneira, é nessa relação de “trabalho” que o corpo se apresenta e necessita estar em um correto alinhamento postural para que não venham a surgir implicações que interfiram na saúde e no processo de ensino e aprendizagem dos discentes.




    Nesse sentido, no intuito de padronizar e estabelecer critérios ergonômicos e de segurança, existem as NR’s (normas regulamentadoras) que orientam o exercício das atividades laborais, onde instituições e discentes devem obedecer às diretrizes e os preceitos das mesmas, e no caso das atividades do curso de Agricultura, que faz parte do foco deste estudo, as normas regulamentadoras, nº 17 e nº 31, estabelecidas em portarias da Secretaria do trabalho, atualmente vinculada ao Ministério da Economia, tratam, respectivamente, da ergonomia e da saúde e segurança do trabalhador, devendo, portanto, serem obrigatoriamente observadas no desenvolvimento das atividades do curso de Agricultura e em suas ações correlatas.




    O motivo de escolha desta temática deve-se ao fato de os discentes adotarem posturas inadequadas na escola e também nos ambientes de práticas de ensino, e ainda se exporem a diversas situações insalubres durante essas práticas, uma vez que não há um local específico para a realização destas atividades, as quais geralmente são desenvolvidas em meio ambiente, expondo o discente às intempéries do clima e também a uma diversidade de equipamentos e técnicas que são necessárias às execuções dessas tarefas.




    Neste sentido, é importante atentar-se para os aspectos ergonômicos, pois a ergonomia busca adequar o ambiente educacional às necessidades dos sujeitos e leva em consideração a sua capacidade e os seus limites, reduzindo ao máximo as chances de alterações psicofisiológicas, tornando-se fundamental a sua abordagem nas escolas, especialmente nas que oferecem curso técnico integrado, onde o trabalho como princípio educativo é base para a organização de suas atividades, e “o estágio é valorizado não só pelo seu aspecto formal, mas principalmente pelo seu caráter pedagógico” (RAMOS, 2014, p.98).




    Assim, objetivou-se investigar acerca dos aspectos ergonômicos no ensino profissional tecnológico, relacionados ao curso de Agricultura, e sobre possíveis recomendações posturais adequadas para o desenvolvimento das atividades a ele associadas.




    2. METODOLOGIA




    Sob a perspectiva de atingir os objetivos apresentados, realizou-se estudo do tipo revisão de literatura em diversas bases digitais, em livros, artigos científicos e legislação específica. O levantamento dos dados foi feito no período de agosto de 2019 a dezembro de 2021, sem rigor definido em relação aos descritores de busca.




    Para selecionar os estudos congruentes ao escopo da pesquisa, realizou-se leitura dos títulos e resumos, e por fim leitura dos trabalhos na íntegra em que se fez análise dos textos e evidenciou-se as concepções relevantes a temática abordada.




    Destarte, para fins de melhor entendimento, apresenta-se os tópicos que serão abordados nos parágrafos seguintes, na referida revisão de literatura: Educação profissional tecnológica; Ergonomia geral; Educação e Saúde (transversalidade); Alinhamento postural dos discentes; Aspectos ergonômicos relacionados ao mobiliário, aos fatores ambientais, ao transporte de material escolar, ao uso das tecnologias digitais, e suas implicações na saúde e no aprendizado; e aspectos ergonômicos relacionados às atividades práticas do curso de Agricultura.




    3. DESENVOLVIMENTO




    3.1. Educação profissional tecnológica




    Desde o princípio da existência humana o homem agia e transformava a natureza de acordo com as suas necessidades na intenção de sobreviver através de seu trabalho, e nesse processo educava-se naturalmente e transmitia o seu conhecimento as gerações subsequentes (OLIVEIRA et al., 2019).




    Concordando com essa afirmativa Saviani (2007) diz que o trabalho é um processo histórico-ontológico que permite ao homem construir a sua formação e produzir sua própria existência, trata-se de um ato educativo, de caráter acidental, que proporciona ao homem um processo de ensino aprendizagem específico dos seres humanos, permitindo-lhes a adaptação da natureza para si e a manutenção de sua própria existência, o que implica a sua validação pela experiência e a necessidade de preservar suas formas e conteúdo, transmitindo-os as novas gerações, a fim de dar continuidade à existência da própria espécie.




    Entretanto, ao longo da história houve uma separação entre trabalho e educação, na qual o trabalho é visto como atividade econômica, e nesse âmbito a divisão social do trabalho e a apropriação da terra ocorrida ao longo da história culminou com a divisão de classes repercutindo severamente na educação, a qual foi dividida em educação para classe dominante e para classe dominada, ou seja, ensino intelectual e ensino manual, perpetuando uma situação de submissão que dificulta a emancipação da classe trabalhadora (SAVIANI, 2007).




    Desse modo, iniciada no Brasil em 1809, a educação profissional tinha a finalidade de amparar os órfãos e os mais vulneráveis, assumindo um caráter assistencialista, mas 100 anos após essa iniciativa, em 1909, foi instituída a Escola de Aprendizes Artífices, na modalidade de educação profissional técnica de nível médio, no então Governo do Presidente Nilo Peçanha, a qual objetivava preparar operários para o exercício profissional, a fim de atender as necessidades dos empreendimentos nos campos da agricultura e indústria (RAMOS, 2014).




    Subentende-se então, que a princípio, a educação profissional técnica de nível médio, atendia primordialmente as expectativas e necessidades de mercado, mas após muitas lutas vem evoluindo, lentamente, para uma formação integral na tentativa de superar a dualidade educacional, integrando educação profissional e educação básica.




    A ideia de formação humana integral está relacionada aos conceitos de educação politécnica, ou omnilateral, de Marx e Engels, assim como de escola unitária, de Gramsci (MOURA, 2013).




    Desse modo, é possível compreender que o ensino médio, na perspectiva da integralidade, se concretiza a partir de três dimensões diferentes, mas entrelaçadas, que fazem parte da proposta contra hegemônica dessa modalidade de ensino, as quais são definidas como: a superação da dualidade estrutural, a politecnia e a escola unitária (SILVA; SOUSA, 2020).




    “Nesse contexto, o EMI pode ser um meio de formação que habilite o sujeito a desempenhar com competência e autonomia intelectual as suas atribuições, desenvolvendo permanentemente as aptidões para a vida produtiva e social” (SILVA, 2020, p. 05).




    À vista disso, compreende-se que o EMI ainda não tenha se consolidado efetivamente com todas as suas concepções e princípios, mas até lá a EPT integrada ao ensino médio deva partir de uma avalição do contexto do trabalho em todas as suas dimensões, e neste quesito verifica-se a necessidade de um olhar especial no que concerne à ergonomia e suas relações com a saúde e o processo de ensino aprendizagem, uma vez que nesse âmbito o discente enfrenta uma extensiva carga horária, e também se expõe aos ambientes e às atividades práticas relacionadas aos respectivos cursos, os quais apresentam riscos ergonômicos diferenciados, tendo em vista a diversidade de atividades que são realizadas em cada um.




    3.2. Ergonomia geral




    A compreensão acerca do termo ergonomia é importante para o entendimento da conduta do sujeito na atividade laboral e cotidiana, pois esta busca condições seguras e saudáveis no local de trabalho, revelando proteção e preservação da vida (DA CRUZ et al., 2019).




    Conforme Iida e Buarque (2016) há diversas definições de ergonomia e todas elas buscam destacar a condição interdisciplinar e a inter-relação entre o sujeito e o trabalho, tendo em vista que nessa dinâmica laboral o trabalhador não é independente, uma vez que há a necessidade de interação com o que há disponível no local de trabalho e com o próprio ambiente de trabalho, os quais devem corroborar para o sucesso das atividades a serem desenvolvidas.




    No Brasil a NR17 legitima a ergonomia no local de trabalho e define parâmetros com a perspectiva de consentir a adaptação das condições de trabalho oferecidas pelas instituições, visando oferecer mais conforto, segurança e melhora no desempenho das atividades nos mais diversos setores, de acordo com as individualidades do trabalhador (BRASIL, 2018b).




    No contexto da educação a ergonomia é de suma importância, pois os resultados dos estudos indicam uma grande lacuna na reeducação postural, podendo haver malefícios a saúde do estudante, sendo de extrema importância priorizar as melhorias físicas e intervencionistas e possibilitar aos educandos atributos que facilitem a presença em sala de aula, priorizando sempre a saúde, conforto e o desempenho do mesmo (RUCKERT et al., 2018).




    3.3. Educação e Saúde (transversalidade)




    Os conhecimentos sobre saúde são extremamente relevantes para as pessoas cuidarem de si, tanto com o propósito de promoção da saúde como para prevenção de doenças, sendo fundamental que os discentes aprendam na escola as formas de evitar determinados agravantes de saúde (OLIVEIRA FILHO; SANTOS; ZOMPERO, 2020).




    Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), documentos oficiais de ensino no Brasil, tratam dessa temática em termos de fundamentação, concepções e orientações metodológicas. Para Oliveira Filho, Santos e Zômpero (2020) a inclusão da temática saúde nos temas transversais para o Ensino Fundamental e Médio possuem importância significativa na promoção de saúde no espaço escolar.




    Ainda para Oliveira Filho, Santos e Zômpero (2020), outro documento de caráter normativo que apresenta as aprendizagens essenciais e os direitos de aprendizagens, aos quais os estudantes da Educação Básica têm direito, é a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), prevista na Lei de Diretrizes e Bases - LDB 9.394/96, a qual apresenta dez competências gerais para a Educação Básica, dentre as quais se destaca a de número oito, em que afirma que o ser humano deve “Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas” (BRASIL, 2018, p.9).




    Para tanto, as orientações metodológicas do tema Saúde nos referidos Parâmetros Curriculares Nacionais-PCN é que haja flexibilidade na abordagem dos assuntos indicados, devendo-se levar em consideração as experiências dos discentes e as suas necessidades (OLIVEIRA FILHO; SANTOS; ZOMPERO, 2020).




    Assim, diante da existência de riscos ergonômicos posturais sob os quais os discentes estão expostos em ambiente escolar, destaca-se a importância de se tratar dessa temática em lócus, pois dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) apontam que 85% da população mundial enfrenta ou vai enfrentar má postura enquanto estiver estudando ou trabalhando (DÉDA et al., 2021).




    Portanto, a postura corporal é um tema que deve ser contemplado em situações formais de ensino, tendo em vista a magnitude dos impactos gerados a curto, médio e longo prazo nos indivíduos, uma vez que por meio do corpo e da relação com o ambiente educacional podem surgir desalinhamentos posturais com potencial para gerar repercussões significativas na saúde e no processo de ensino-aprendizagem.




    3.4. Alinhamento postural dos discentes




    É através do corpo que o ser humano se situa no mundo e se apropria dele, e é por meio do corpo que ele sente emoções, manifesta vontades, toma decisões e explora potencialidades. Assim, se apresentando em qualquer situação o corpo também está presente na esfera educacional, no mundo trabalho e nas relações sociais (FAÉ; SONZA, 2020).




    No caso da EPT o corpo se manifesta em sua totalidade, pois há uma necessidade de articulação entre atividades intelectuais e manuais que exigem a interação ente os aspectos biológicos, fisiológicos, mentais, sociais e culturais, pois segundo Faé e Sonza (2020) por mais que os processos biológicos e fisiológicos de maturação e desenvolvimento sejam cientificamente comprovados, sabe-se que as funções mentais e as ações práticas relacionadas a elas, se originam também através dos processos de interação social e cultural.




    Embora o físico e o intelectual interajam em suas finalidades, a caracterização do trabalho como sendo manual ou intelectual ainda é bastante presente, e é aqui que se compreende o papel da EPT na formação humana integral, com base nos princípios da concepção de ser humano, sociedade, cultura, ciência, tecnologia, trabalho e educação, pois é através desta modalidade de ensino que se dá a possibilidade dos sujeitos desenvolverem a autonomia do agir e do pensar, e participarem de processos de interação, consigo mesmo e com o ambiente em que está inserido ou venha a se inserir, a fim de transformá-lo conforme as suas necessidades (FAÉ; SONZA, 2020).




    Na modalidade de EPT integrada, em que o trabalho é compreendido como princípio educativo, Faé e Sonza (2020) sustentam que é por meio do corpo que se realiza este trabalho, pois o corpo é o principal instrumento do homem, o mais natural e provavelmente a melhor ferramenta de que dispõe para exercer suas funções. Todavia, é no desenvolvimento dessas funções intelectuais e manuais que o educando se expõe aos riscos ergonômicos decorrentes das atividades teóricas e práticas desse tipo de modalidade educacional.




    Desse modo, é importante que posturas adequadas, em pé ou sentada, sejam adotadas no cotidiano dos indivíduos nos ambientes educacionais com a finalidade de reduzir alterações, e diante dessa premissa, faz-se imperiosa a descrição e análise das referidas posturas.




    Para Assunção e Silva (2020), a conduta postural adequada do tronco e da coluna vertebral na posição em pé, depende do bom posicionamento das articulações dos joelhos, dos tornozelos e dos quadris. Em pé por longas horas, o indivíduo tende à posição de hiperextensão dos joelhos, o que é prejudicial tanto para os joelhos quanto para a organização da postura ereta, sendo que a posição dos pés influencia de maneira significativa, pois eles são uma forte base na sustentação, devendo ficar paralelos e ligeiramente afastados para permitir igual distribuição do peso corporal sobre os pés.




    Já em relação à posição sentada, do ponto vista ergonômico, um estudo realizado por Abreu Neto et al. (2019) defende que a postura mais adequada para sentar é aquela em que o discente se posiciona com as costas apoiadas no encosto da cadeira, braços estendidos ao longo do corpo e pés cruzados abaixo da cadeira, e para escrever, as costas devem estar apoiadas no encosto da cadeira, braços e mãos apoiados na mesa e pés paralelos ao chão, onde a parte da cadeira em que se senta deve permitir um suporte estável ao corpo, numa postura que seja psicologicamente confortável e adequada para exercer a atividade.




    A postura sentada sobrecarrega demais a coluna vertebral e quanto pior a postura, maior a sobrecarga nos discos intervertebrais. Destarte, algumas alterações posturais como escolioses e cifoses, são resultados da má organização corporal na postura sentada, e, além disso, a circulação sanguínea também se torna comprometida pelos longos períodos de permanência nessa posição (ASSUNÇÃO; SILVA, 2020).




    Porém, Assunção e Silva (2020) discorrem que é necessário também se atentar a pelve pois, é uma estrutura central do corpo, fundamental para as posturas em pé ou sentada, pois na posição em pé ela recebe o peso do tronco e o transmite para as pernas até os pés, a fim de realizar uma distribuição equânime do peso.




    Não obstante a isso, Assunção e Silva (2020) acrescentam que é preciso se atentar também à articulação do quadril, pois ela é utilizada em quase todos os gestos realizados pelo ser humano, sendo necessário o trabalho de conscientização na escola, pois os discentes passam cerca de um terço do dia na postura sentada, o que pode levar a alterações no organismo. Entretanto, no caso da EPT integrada ao ensino médio isso se agrava mais ainda, uma vez que esses discentes se expõem a um maior tempo de permanência nas atividades educacionais.




    Para Silva (2019b) a permanência na posição sentada por longo período, bem como as posturas inadequadas, são elementos preponderantes para o surgimento de dores e lesões, sendo necessário intervenções no mobiliário e reeducação postural para reduzir o impacto no sistema musculoesquelético.




    Por tudo isso, depreende-se que o corpo necessita estar em perfeito alinhamento postural para que consiga desenvolver as atividades intelectuais e manuais propostas na EPT sem ocasionar prejuízos à saúde e ao processo de ensino aprendizagem, situação que se ameniza quando se leva em consideração os aspectos ergonômicos envolvidos nesse contexto.




    3.5. Aspectos ergonômicos relacionados ao mobiliário, aos fatores ambientais, ao transporte de material escolar, ao uso das tecnologias digitais, e suas implicações na saúde e no aprendizado




    Conforme Ciaccia et al. (2017), na escola existem vários fatores que podem corroborar para que a atividade pedagógica influencie de forma negativa a qualidade de vida dos discentes, e neste cenário a ergonomia pode contribuir para uma prática mais eficiente.




    As queixas álgicas corporais sugerem que há uma relação entre o longo tempo de permanência sentado, as posturas inadequadas e a mobília da escola.




    Desse modo, o mobiliário é um dos itens que deve ser cuidadosamente analisado, pois de acordo com Abreu Neto et al. (2019) a mobília inadequada pode ocasionar problemas de má postura e também de aprendizagem, sendo importante considerar os aspectos ergonômicos e antropométricos, pois estes possibilitam encontrar soluções viáveis e adequadas para comprometer menos a qualidade de vida dos alunos nas atividades de ensino.




    Outrossim, os fatores de risco ergonômico no ambiente educacional também se fazem presentes no transporte de material escolar, pois segundo Trida e Gottardo (2020) o limite de carga de uma mochila em escolares não deve ultrapassar 10% do peso corporal, considerando a idade e as medidas antropométricas individuais, ademais, o excesso de peso, o tipo e ajuste da mochila, e o modo de transporte, são fatores que impactam na postura, porém são necessários mais estudos que investiguem essa correlação.




    Em uma pesquisa realizada por Saito et al. (2019) notou-se que os discentes que utilizavam mochilas com apenas uma alça, e com transporte do material escolar sobrecarregando um dos lados, são os que apresentam maior prevalência de dor nas costas.




    Dessa maneira, no contexto escolar todos os elementos supracitados são relevantes quanto aos aspectos ergonômicos, mas não se encontram isolados, pois o ambiente da sala de aula também deve ser cuidadosamente observado, uma vez que precisa manter-se em condições que proporcionem conforto, segurança e bom desempenho ao discente, e nesse quesito, condições como temperatura, ventilação, umidade, iluminação, e ruídos, devem estar ergonomicamente adequadas para o sucesso deste complexo processo educacional.




    Assim, com a perspectiva de contribuir para a minimização desse problema, é necessária a observância das normas regulamentadoras que tratam dos fatores ambientais no contexto educacional, conforme descrito abaixo.




    Em sala de aula, de acordo com a NR 17, o índice de temperatura efetiva e confortável deverá estar entre 20 ºC (vinte graus centigrados) e 23 ºC (vinte e três graus centígrados), a velocidade do ar não superior a 0,75m/s e a umidade não inferior a 40% (BRASIL, 2018a).




    Quanto à iluminação, de acordo com a NBR 5413, dentro das salas de aulas, sala dos professores e dos técnicos administrativos, a iluminância mínima recomendada é de 200 a 500 lux (ABNT, 1992).




    No que se refere aos ruídos, à intensidade vai depender do espaço a ser utilizado na escola, ou seja, em bibliotecas, salas de música e de desenho a recomendação é de 35-45 dB (decibéis), em salas de aulas e laboratórios 40-50 dB e, em áreas de circulação 45-55 dB (ABNT, 1987).




    Portanto, todos os fatores inerentes ao universo escolar são relevantes e essenciais ao processo de ensino aprendizagem, e segundo Vaqueiro et al. (2015) a ergonomia tem a finalidade de proporcionar conforto físico e mental aos discentes e por consequência pode garantir um maior rendimento das atividades e do aprendizado.




    Contudo, não se pode deixar de citar as tecnologias digitais, pois cada vez mais fazem parte do contexto educacional, sendo responsáveis por proporcionar motivação e significado ao processo de ensino aprendizagem.




    Apesar de se diferenciarem no tocante à estrutura física, acredita-se que todos os recursos tecnológicos apresentam potenciais fatores de risco para o surgimento de lesões no organismo, decorrentes da usabilidade, e por isso alguns cuidados devem ser tomados para minimizar as possibilidades de lesões acontecerem.




    A utilização de recursos tecnológicos de forma contínua e estática, aumenta a probabilidade de causar alterações no organismo, pois de acordo com Vilela Junio et al. (2015) a ausência de interrupções e alongamentos, somados a esforço excessivo, posturas inadequadas e períodos prolongados de uso, condensam lentamente alterações corporais e podem causar traumas nas mãos, punhos, braços, ombros e pescoço, gerando lesão grave e dolorosa em longo prazo.




    No que diz respeito ao uso do celular, um estudo comparando a atividade muscular de acordo com várias condições durante o uso, concluiu que “será útil evitar a doença musculoesquelética usando telefones inteligentes com as duas mãos sentadas, em vez de sobrecarregar o membro superior usando telefones inteligentes com uma mão em pé.” (KIM et al., 2016, p.21).




    Desse modo, mesmo os celulares modernos disponibilizando tela sensível ao toque, e exigindo menor força nos dedos, ainda assim pode ocorrer ação significativa entre os músculos posturais que o sustentam, principalmente quando o toque é veloz e repetido (KIM et al., 2016).




    Neste sentido, é importante que o usuário se atente para a manutenção de uma postura que venha a reduzir a possibilidade de desconforto e dores, por exemplo, deve-se utilizar o smartphone com as duas mãos para reduzir o risco de problemas musculoesqueléticos (LEE et al., 2015).




    Atualmente, as pessoas usam o celular para diversas finalidades, com tempo de uso individualizado e posturas diversificadas.




    De acordo com Silva (2019) o uso de celulares pode ocasionar diversos problemas à saúde, tais como: normofobia, síndrome do pescoço de texto ou “text neck”, tendinite, síndrome do túnel do carpo, dores na cabeça e nos olhos, problemas de sono, de audição, e ainda, risco de acidentes.
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